
13/05/2014

1

Dica do dia:
Vias AFERENTES:
Aceita estímulo sensorial
Fica ACIMA/dorsal

Vias EFERENTES:
Emite estímulo Motor
Fica Ventral 

Anatomical aspects of early neural development

EctodermaEpiblasto Neurectoderma Progenitores neurais

Aspectos anatômicos do desenvolvimento neural inicial
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1. Aumento do NÙMERO CELULAR
1. Proliferação celular
2. Pressão intraventricular

2. Diferenciação DORSO-VENTRAL

3. Emissão de neuritos e mielinização

4. Dobramento do tubo neural

8

www.nevernet.org

MONOCAMADA

VÀRIAS CAMADAS

As células do tubo neural 
proliferam na região CENTRAL 
(próximas ao canal do tubo 
neural) >>CANAL 
VENTRICULAR

Ventrículo

Superfície pial

Os precursores de neurônios migram do 
ventrículo em direnção a superfície.

OU SEJA, os neurônios mais novos são mais 
superficiais

Hatten et al.
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Cada estrutura do SNC têm número diferente de camadas

1. Aumento do NÙMERO CELULAR
1. Proliferação celular
2. Pressão intraventricular

2. Diferenciação DORSO-VENTRAL

3. Emissão de neuritos e mielinização

4. Dobramento do tubo neural

15

O centro do Tubo Neural dá 
origem aos VENTRÍCULOS e 
ao CANAL CENTRAL,  que 
são preenchidos com Líquído 
Cefalorraquidiano

Os ventrículos são 
nomeados seguindo o 
eixo cefalo-caudal:

Laterais: Hemisférios 
cerebrais

III Ventrículo: Talámo e 
hipotálamo

IV ventrículo: Tronco 
encefálico
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Os ventrículos são 
nomeados seguindo o 
eixo cefalo-caudal:

Laterais: Hemisférios 
cerebrais

III Ventrículo: Talámo e 
hipotálamo

IV ventrículo: Tronco 
encefálico

A pressão do líquido cefalorraquidiano contribui para o 
crescimento da região anterior do tubo neural 1. Aumento do NÙMERO CELULAR

1. Proliferação celular
2. Pressão intraventricular

2. DIFERENCIAÇÂO DORSO-VENTRAL
1. Vias EFERENTES (saída) ventrais
2. Vias AFERENTES (entrada)  dorsais

3. Emissão de neuritos e mielinização

4. Dobramento do tubo neural

O sistema nervoso central 
ACOLHE informações SENSORIAIS > AFERENTE
EMITE informações MOTORAS  > EFERENTE

Após o fechamento do Tubo neural, ele se diferencia dorso-
ventralmente em:
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•Placa do Teto 

•Placa Alar (dorsal e sensitivo-
AFERENTE)
•Placa  Basal (ventral e motor
EFERENTE)

•Placa do Assoalho

Esta disposição DORSOVENTRAL é mantida por todos os 
segmentos do Sistema Nervoso Central

Medula espinhal
Bulbo

Tubo Neural

1. Aumento do NÙMERO CELULAR
1. Proliferação celular
2. Pressão intraventricular

2. DIFERENCIAÇÂO DORSO-VENTRAL
1. Vias AFERENTES (entrada)  dorsais - sensorial
2. Vias EFERENTES (saída) ventrais - motor

3. Emissão de neuritos e mielinização

4. Dobramento do tubo neural

29

Emissão de 
Neuritos

Atração pela 
região -alvo

Interação com 
o substrato

CONTATO E 
SINAPSE

30

Emissão de 
Neuritos

Atração pela 
região -alvo

Interação com 
o substrato

CONTATO E 
SINAPSE
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31
Naomi Kleitman  Molecular Biology of the Cell, Alberts 4ª Ed.

FATORES NEUROTRÓFICOS (proteínas secretadas)

estimulam a emissão de neuritos

Cultura de neurônios COM ADIÇÂO DE 
Fator Neurotófico

32

Emissão de 
Neuritos

Atração pela 
região -alvo

Interação com 
o substrato

CONTATO E 
SINAPSE

33 34

Molecular Biology of the Cell, Alberts 4ª 
Ed.

O caminho adotado pelo neurito depende da 
sinalização do microambiente

35

O CONE DE CRESCIMENTO é o “sensor” do neurito 
que gerencia seu crescimento de acordo com os 
sinais existentes no microambiente externo

Cone de Crescimento

36

Sinais de longa distância Sinais de curta distância

Direcionamento do crescimento axonal a partir do microambiente
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37

Existem várias modalidades de comunicação intercelular:

Por contato 
direto

Por difusão de 
proteínas 
extracelulares

Por matriz 
extracelular

38

Existem várias modalidades de comunicação intercelular:

Por contato 
direto

Por difusão de 
proteínas 
extracelulares

Por matriz 
extracelular

39

Molecular Biology of the Cell, Alberts 4ª 
Ed.

SLIT

SEMAPHORIN

O somatório dos sinais irá guiar a direção do 
neurito

40

O caminho adotado pelo neurito depende da 
sinalização do microambiente

1.Depende dos SINAIS 
EXTRACELULARES

2.Depende dos 
RECEPTORES expressos 
pelo cone de crescimento.
Cada cone de crescimento é 
provido de uma coleção 
diferente determinado 
durante a diferenciação

41

Os axônios são mielinizados, e porque são ricos em lipídeos, 
tem aparência BRANCA

Subtância Cinzenta

Subtância Branca

42

A disposição de Subs Branca e Cinzenta são diferentes no 

Encéfalo : Branca Interna>> extensas conexões internas

e na Medula >>> mielinização na camada externa
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1. Aumento do NÙMERO CELULAR
1. Proliferação celular
2. Pressão intraventricular

2. DIFERENCIAÇÂO DORSO-VENTRAL
1. Vias AFERENTES (entrada)  dorsais - sensorial
2. Vias EFERENTES (saída) ventrais - motor

3. Emissão de neuritos e mielinização

4. Dobramento do tubo neural

44

(

45 46

As estruturas do Sistema Nervoso Central de Primatas e 
outros mamíferos são similares

47

HEMISFÉRIOS CEREBRAIS

Conexões de “ordem maior”
Presença de Giros e Sulcos
Conectado pelo CORPO 
CALOSO

http://apbrwww5.apsu.edu/thompsonj/Anatomy%20&%20Physiology/2010/2010%20Exam%20Reviews/Exam%204%20Review/CH%2012%20Gross%20Anatomy%20of%20the%20Brain.htm
48

DIENCÉFALO

Tálamo
Vínculo entre vias 

aferentes periféricas e centrais

Hipotálamo
Comportamento 

reprodutivo e geral
Controle da pituitária

http://apbrwww5.apsu.edu/thompsonj/Anatomy%20&%20Physiology/2010/2010%20Exam%20Reviews/Exam%204%20Review/CH%2012%20Gross%20Anatomy%20of%20the%20Brain.htm
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CEREBELO

Postura 
Coordenação
Aprendizado motor

50

BULBO

Pressão Sanguínea
Respiração

PONTE
Sono/Vigília

Mesencéfalo
Conexões visuais e auditivas

TRONCO ENCEFÁLICO

51

www.ib.cnea.gov.ar
academic.kellogg.edu - -

MEDULA ESPINHAL

Recebe vias AFERENTES sensoriais 
periféricas
Emite vias EFERENTES motoras

52

MEDULA ESPINHAL

Contém pares de GÂNGLIOS a cada 
segmento

53

)
http://www.youtube.com/watch?v=mMDPP-Wy3sI
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O CORPO DO EMBRIÃO ESTÁ 
DIVIDIDO EM DOMÍNIOS

E ESTES, POR SUA VEZ, 
ESTÃO SUBDIVIDOS EM 

SUBDOMÍNIOS

Prosencéfalo

Mesencéfalo

Rombencéfalo

PROSENcéfalo

TELENcéfalo

DIENcéfalo

MESENcéfalo

ROMBENcéfalo

METENcéfalo

MIELENcéfalo
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Prosencéfalo

Telencéfalo

Diencéfalo

Hemisfério cerebral
Lóbulos olfatórios

Epífise; Tálamo; Hipotálamo I
Infundíbulo

Mesencéfalo Colículos; pedúnculo cerebral

Rombencéfalo

Metencéfalo

Mielencéfalo

Cerebelo
Ponte

Medula oblongata

63

A pressão ventricular + 
proliferação celular +
DOBRAMENTO DO TUBO 
contribuem para a forma 
final do Sistema Nervoso 
Central

Flexura mesencefálica

Flexura 
Cefálica

Flexura 
Cervical

Desenvolvimento da ANATOMIA final
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www.ib.cnea.gov.ar
academic.kellogg.edu - -

MEDULA ESPINHAL

Recebe vias AFERENTES sensoriais 
periféricas
Emite vias EFERENTES motoras

MEDULA ESPINHAL

Contém pares de GÂNGLIOS a cada 
segmento

69
www.ib.cnea.gov.ar

•Placa do Teto 

•Placa Alar (dorsal e sensitivo-
AFERENTE)
•Placa  Basal (ventral e motor
EFERENTE)

•Placa do Assoalho

•Placa Alar (dorsal e sensitivo-
AFERENTE)
•Placa  Basal (ventral e motor
EFERENTE)

As vias AFERENTES sensoriais conectam com o corno Dorsal
As vias EFERENTES motoras são formadas no corno ventral



13/05/2014

13

Nas regiões mais periféricas, os axônios sensitivos-
aferentes se misturam com os axônios motores-eferentes À medida 

que vai 
subindo 
de nível, 
aumenta 
a 
camada 
mieliniza-
da 
externa

Desenvolvimento da ANATOMIA final

BULBO

Pressão Sanguínea
Respiração

PONTE
Sono/Vigília

Mesencéfalo
Conexões visuais e auditivas

TRONCO ENCEFÁLICO

A placa do Teto na altura do QUARTO 
VENTRÌCULO (mesencéfalo) alarga

www.ib.cnea.gov.ar

Este alargamento joga a PLACA ALAR e seus derivados  
(??)    para o lado 
(??)= Aferente ou Eferente??
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Medula espinhal
Bulbo

Tubo Neural

Este alargamento joga a PLACA ALAR e seus derivados  
Aferentes   para o lado 

www.isc.temple.edu

Este alargamento joga a PLACA ALAR e seus derivados  
Aferentes   para o lado 

medula
Tronco 
encefálico

caudal Cefálico

Desenvolvimento da ANATOMIA final

CEREBELO

Postura 
Coordenação
Aprendizado motor

A placa do Teto na altura do QUARTO 
VENTRÌCULO (mesencéfalo) alarga
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O Cerebelo se forma a partir 
do TETO do quarto ventrículo

Abaixo dele se desenvolve o 
PLEXO CORÒIDE que 
secreta o líquido 
cefaloraquidiano

O Cerebelo se forma a partir 
na TETO do quarto ventrículo

Abaixo dele se desenvolve o 
PLEXO CORÒIDE que 
secreta o líquido 
cefaloraquidiano

Desenvolvimento da ANATOMIA final

DIENCÉFALO

Tálamo
Vínculo entre vias 

aferentes periféricas e centrais

Hipotálamo
Comportamento 

reprodutivo e geral
Controle da pituitária

http://apbrwww5.apsu.edu/thompsonj/Anatomy%20&%20Physiology/2010/2010%20Exam%20Reviews/Exam%204%20Review/CH%2012%20Gross%20Anatomy%20of%20the%20Brain.htm

O Tálamo e hipotálamo se 
formam na altura do terceiro 
ventrículo

Sendo o Tálamo DORSAL ao 
HIPOtálamo

(HIPO= abaixo de)

íris

córneacoróide

escléra

retina periférica

caminho

  da luz

retina periférica

sem a inclusão

      da ZMC

Neural 
Retina

Pigmented 
Epithelium
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Desenvolvimento da ANATOMIA final

HEMISFÉRIOS CEREBRAIS

Conexões de “ordem maior”
Presença de Giros e Sulcos
Conectado pelo CORPO 
CALOSO

http://apbrwww5.apsu.edu/thompsonj/Anatomy%20&%20Physiology/2010/2010%20Exam%20Reviews/Exam%204%20Review/CH%2012%20Gross%20Anatomy%20of%20the%20Brain.htm
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Os hemiférios cerebrais adquirem 
os sulcos e giros tardiamente

Cada estrutura do SNC têm número diferente de camadas

Ventrículo

Superfície pial

Os precursores de neurônios migram do 
ventrículo em direnção a superfície.

OU SEJA, os neurônios mais novos são mais 
superficiais

O sistema nervoso periférico é todo formado de CRISTAS 
NEURAIS

•Placa Alar (dorsal e sensitivo-
AFERENTE)
•Placa  Basal (ventral e motor
EFERENTE)

GÂNGLIOS DORSAIS SENSITIVOS

SOMITOS
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As células da crista neural se formam na interface 
com a placa neural e o epitélio e migram da região 
dorsal para ventral

A crista neural truncal formará o sistema nervoso periférico
Células da Crista neural formam vários tecidos

As células da crista neural 
podem ser divididas em 
cefálicas e truncais

O sistema nervoso periférico é todo formado de CRISTAS 
NEURAIS



13/05/2014

19

GASTRULAÇÃO

NEURULAÇÃO

DOBRAMENTO DO 
CORPO

FECHAMENTO DO TUBO 
ENDODÉRMICO

EXPANSÃO DO ÂMNION

À medida que as células da crista migram ventralmente, 
vão formando estruturas neurais diferentes

À medida que as células da crista migram ventralmente, 
vão formando estruturas neurais diferentes

A migração da crista neural se dá ao longo de todo o tronco

Felipe Vieceli

A migração das células da crista neural truncal ocorre em 
segmentos/faixas

A migração das células da crista neural truncal ocorre em 
segmentos/faixas
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Os gânglios da raiz dorsal têm origem na crista neural Os gânglios simpáticos e entéricos tem origem da crista neural

As vértebras crescem cefalo-caudalmente mais rápido que a 
medula espinhal, resultando num deslocamento caudal dos 
nervos espinhais

www.auladeanatomia.com

http://historyofmedicine.blogspot.com.br/2012/07/tecnicas-mnemonicas-para-estudantes-os.html
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As células da crista neural 
podem ser divididas em 
cefálicas e truncais

Os Nervos Cranianos e seus gânglios são enumerados 
cefalo-caudalmente por algarismos romanos

Crista Neural ANTEs da 
migração
(vista dorsal do tubo 
neural)

Crista Neural APÓS 
migração
(vista lateral da cabeça)

Nervo

V= Trigeminal

VII=facial

IX=Glossofaríngeo

X=Vago

VVIIIX
1

3

4

2

A correspondência de cada Arco Branquial a um nervo craniano

Arco Nervo

1 V= Trigeminal

2 VII=facial

3 IX=Glossofaríngeo

4 X=Vago

Os Gânglios formados extendem neuritos dorsal e ventralmente


